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Guaraense não leva
a Dengue a sério

Pedido público

O morador do Guará está entre os que menos tem se preocupado em combater
a Dengue no Distrito Federal. A cidade continua com um dos maiores índices de
incidência domiciliar de evidências de proliferação do mosquito. Maior até que a

Estrutural. Nem as campanhas de conscientização tem feito o morador fazer a sua
parte. Mesmo  assim, os casos tem diminuido (Página 5).

 Namorado usa letreiro na QE 23 para pedir a
namorada em casamento. Ela aceitou (Página 3).

Rafinha vale
R$ 100 milhões.
E o Guaraense
tem 1%
O Flamengo renovou o contrato do
jogador com valor do passe
estipulado em 40 milhões de euros
(mais de R$ 100 milhões). Como
clube formador, o Guaraense tem
direito a 1% desse valor caso o
jogador venha a ser vendido para
o exterior.
                                                 Página 11

http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=5254&m=db
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Rádio Estúdio

2

              Lícia & Pedro Ivo

16 a 22  de fevereiro de 2013

Teatro
do Guará

Rafael Souza

Administração
contrata arte-
educadores

Facebook Carnaval? Que carnaval?
 Aderi recentemente ao Facebook como meio
de divulgar o Jornal do Guará, mas, confesso
que, um mês depois, estou meio decepciona-
do. Dos cerca de 200 amigos que adicionei,
selecionados entre os que conheço e outros
que solicitaram amizade, uma pequena
quantidade  monopoliza as publicações e
mesmo assim com fotos e relatos pessoais e
íntimos. O cara vai à cozinha e posta a foto
da pia. Senta na mesa e posta a foto do prato
que vai comer. Vai no quintal, a mesma coisa.
Só falta retratar o que faz no banheiro. Sem
contar os comentários sobre tudo o que
acontece, alguns apenas para dizer que
estão antenados. E tem aqueles que publi-
cam tudo o que fazem os filhos e netos.
Sinceramente não era isso que pensava
encontrar. Mas, também são publicadas
muitas coisas interessantes, por quem sabe
usar o Facebook adequadamente.

  Acompanhei, durante alguns anos, o carnaval de rua de Buritis,
cidade mineira a 200 km de Brasília, onde vive a família da minha
mãe. Voltei agora e fiquei impressionado com o que vi. Em vez das
marchinhas de carnaval, acompanhadas por foliões de todas as
idades, a praça principal da cidade foi tomada por uma multidão de
jovens, a maioria adolescente, reunidos em torno de recipientes com
cerveja, vodka e refrigerante, no meio de um círculo de 20 carros de
som que repetiam somente músicas funks. Embriagados, eles dança-
vam no chão e sobre os tetos dos carros, sem se preocupar com o
prejuízo dos danos.
  Ao que parece, esse é um fenônemo que está tomando conta do
país e acabando com o bom carnaval de rua do interior.  O funk virou
literalmente uma praga.
  Lamentável!

A publicação do ultimo numero do
Jornal do Guará veio com a informação
incorreta que a Rádio Estúdio ficou fora
do ar durante quatro meses;

Gostaria que fosse corrigida a infor-
mação e dizer que Luciano Lima foi quem
pediu para sair da sociedade da Rádio,
Estúdio foi de livre e expontânea vontade
ao alegar  na data que estava passando
por problemas de saúde e que não tinha
condições de dar andamento aos progra-
mas que o mesmo fazia: "Papo Firme” e
“Manhã Estúdio”.

Tudo aconteceu exatamente no primei-
ro dia de Horário de Verão, dia 22 de outu-
bro, quando  Luciano Lima solicitou a re-
tirada dos programas do ar e retirou-se
da sociedade da Yankolima Produções e
Eventos Ltda, empresa idônea e registra-
da com CNPJ e CF/DF.

A programação musical e os progra-
mas foram assumidos por outros locuto-
res e teve sua grade normal durante 24
horas sem parar.

No final do mês de novembro, outros
integrantes da Rádio, diante de novas
diretrizes da empresa, saíram esponta-
neamente e mesmo assim o site continuou
no ar tocando música e assumindo res-
ponsabilidades com seus anunciantes.

Nos meses de novembro, dezembro de
2012 e janeiro de 2013 a Rádio somou mais
de 3 milhões de acessos em todo o mundo
e com muito guaraense acessando e se
informando, alem de participar pelo nos-
so portal de voz 3481-3177.

Diante de seu grande sucesso a Rá-
dio Estúdio passou a ser administrada
por R.A. Rocha, contando com acessória
de Edson Charles, mentor e criador dos
sites: bem como consta no site Registro.BR
o proprietário dos dominios
w w w . r a d i o e s t u d i o . c o m . b r ,
w w w. r a d i o g u a r a w e b . c o m . b r ,
w w w . g u a r a w e b . c o m . b r ,
www.radioestudiobrasilia.com.br,
www.intercambiolivre.com.br, entre ou-
tros blogs de minha autoria.

A sala comercial da empresa, onde
estava locada para a Thais Imobiliária,
está sendo entregue agora no mês de fe-
vereiro e nem por isso a Rádio sairá do ar.

Eu, Edson Charles, sempre fui o sócio
administrador da Rádio.  Luciano Gomes
de Lima nunca foi sócio administrador da
Rádio. A Rádio e o site mudaram de pro-
vedor no mês de janeiro e a Rádio não
saiu do ar.

A melhor maneira de saber se a Rádio
estava no ar ou não era estar acessando
o site.

          Edson Charles

De férias
Não teremos nesta
edição a coluna
semanal de Márcia
Fernandez, que
está em merecidas
férias em Porto de
Galinhas com
filhos e neta.
Na próxima
semana a coluna
estará de volta.
  Aliás, a coluna  é
bastante aguarda-
da também no
meio político
brasiliense.

  Um leitor criticou, no Facebook, o Jornal do Guará por ter
dado destaque a Rafinha, guaraense revelado pelo Flamen-
go. Segundo ele, a imprensa deveria destacar também
outros garotos da QE 38 que sonham em ser jogadores de
futebol.
   Ora, a imprensa vive de notícias, de fatos. É o caso de
Rafinha. Se surgirem outros, vamos também destacar, como
foram os casos de Leandro (agora no Palmeiras) e Marco
Brito (do Fluminense), que também sairam do Guará.

Quem é notícia

                            Perigo
  O Conselho Comunitário de Segurança do
Guará se reune na próxima quarta-feira, 20
de março, para discutir a melhoria da segu-
rança na QE 7, o coração financeiro do Guará.
   Os empresários da quadra continuam
reclamando contra a ação de ladrões, flaneli-
nhas e vendedores ambulantes. O de sempre.

Segurança na QE 7

    Outro leitor, também no Facebook, criticou a
“imprensa local” por não creditar aos componen-
tes do Fórum em Defesa do Parque Ezechias
Heringer a responsabilidade pela defesa da área.
  Não é bem assim. A luta em defesa do Parque do
Guará é antiga e envolve muitas outras pessoas,
mesmo que não façam parte do Fórum. O trabalho
do Fórum é muito importante mas não é o único.

Em defesa do Parque

  Carroceiros estão ateando fogo em pneus
que jogam na Cidade do Servidor, sem medir
os riscos da propagação sobre toda a vegeta-
ção da área, inclusive sobre a rede elétrica.

16 a 22  de fevereiro de 2013

isando a inauguração da nova
Casa da Cultura do Guará no

aniversário da cidade em maio, a
Administração Regional pretende
contratar de 20 a 30 arte-educado-
res. Os novos contratados serão res-
ponsáveis por oficinas de de tea-
tro, artes visuais, música, dança,
circo, histórias da arte, literatura,
contação de histórias, cinema, ges-
tão cultural e cultura popular tra-
dicional. O chamamento público foi
publicado no Diário Oficial do DF
no dia 8 de fevereiro e está disponí-
vel no site da Administração do
Guará.

Os interessados tem até o dia 4
de março para fazerem as inscri-

ainda será presenteada com exposi-
ções, peças de teatro, filmes e apre-
sentação ao término do período. O
contrato direto elimina a necessida-
de de intermediários. Garantindo
que os recursos públicos sejam repas-
sados diretamente aos trabalhadores.

Apoio
A ideia de utilizar o recurso direta-

mente para a capacitação de novos
artistas é do deputado distrital Chico
Leite. Autor das emendas parlamen-
tares para a construção da Casa da
Cultura, a reforma do Teatro de Are-
na e a compra de equipamentos, o
parlamentar quer garantir o correto
funcionamento da Casa.

“Abrir um novo espaço
cultural com clareza de
seu papel na sociedade
guaraense, com estrutura
confortável e principal-
mente com capacidade
para cumprir seus propó-
sitos sempre foi o objetivo
da gestão da cultura na
Administração do Guará.
Selecionar arte-educado-
res por edital público e

contratá-los diretamente é democra-
tizar o acesso aos serviços do Estado.
Uma mensagem clara que é possível
dar clareza às ações culturais. Espe-
ramos apenas que outras cidades si-
gam esse caminho e possam fortale-
cer definitivamente a produção cul-
tural de Brasília” explica o gerente
de Cultura do Guará Rafael Souza.

Outros editais
O lançamento do projeto Guará: Ci-

dade Leitora está previsto para a pri-
meira semana de março. Trata-se de
um compêndio de cinco projetos para
incentivo do hábito leitor e da pro-
dução literária. Cada projeto terá ver-
bas destinadas pelo deputado Chico
Leite, totalizando R$ 300  mil.  As ins-
tituições ligadas a políticas de livro
e leitura poderão concorrer para exe-
cutar os projetos. Um chamamento
público para essas instituições será
lançado na ocasião do lançamento do
projeto. Novamente, os convênios
serão celebrados diretamente entre
as instituições selecionadas e a Ad-
ministração do Guará.

ções, que podem ser
feitas, das 8h às 18h
exceto aos sábados,
domingos e feriados,
no protocolo da Admi-
nistração do Guará, lo-
calizada na QE 23,
Área Especial, Guará II.
Considera-se arte-edu-
cador a pessoa com ex-
periência no campo da
arte-educação e co-
nhecimento em uma ou mais das
diversas linguagens artísticas.

Os arte-educadores prestarão
serviço diretamente pela Adminis-
tração do Guará em contratos como
pessoa física, com salário de R$
1200. Cada oficina deve ter no mí-
nimo 4 horas semanais. Os arte-edu-
cadores devem expor na proposta
a linguagem a ser ministrada, a téc-
nica utilizada, o público-alvo, os
dias disponíveis para as aulas e sua
experiência no campo. Com os con-
tratos facilitados, os documentos
pessoais devem estar em ordem
além de possuir conta em bando do
Distrito Federal.

Ideia pioneira
A iniciativa é pioneira. Primeiro

por dar ao arte-educador a possibi-
lidade de ditar os rumos de suas
oficinas. Caberá a cada profissional
coordenar sua turma para a apre-
sentação de um produto artístico
ao fim dos seis meses de oficina.
Além de atender a pelo menos 300
alunos, a comunidade do guará

São entre
20 e 30
vagas.
Ganho de
R$ 1.200

Sambódromo x
Ceilambódromo

As atividades culturais
estão parcialmente
suspensas no Teatro do
Guará. O problema é a
segurança do local. Não há
saídas de emergência ou
preparação para receber a
sua lotação máxima. Por
enquanto, apenas reuniões
diurnas e pequenos eventos
serão liberados. A Adminis-
tração do Guará prepara
licitação para a reforma e  a
ideia é reabri-lo até maio
deste ano.

Os defensores da volta do desfile das
escolas de samba de Brasília para o Plano
Piloto podem comemorar. Diferente dos
últimos anos, o sambódromo estava lotado.
A estrutura montada pela Secretaria de
Cultura foi bem planejada, assim como a
presença positiva dos órgãos de segurança
pública. Tudo foi preparado e planejado
corretamente para receber a grande festa.
Quem foi ao sambódromo assistir ou desfilar
elogiou muito o evento.

 Parabéns à Secult!

O bloco de enredo Gigante da Colina, representante do SIA, mas que encon-
trou no Guará uma casa aberta, passa agora a disputar no grupo de acesso.
Campeão indiscutível, a agremiação vascaína recebeu 178,5 pontos dos jura-
dos, 7,1 pontos acima da segunda colocada. A vitória expressiva foi baseada
principalmente na execução do samba e no seu único carro alegórico. O
preparo do veículo contou com lasers, fumaça e coreografia. Um exemplo que
deveria ser seguido pelas demais escolas, inclusive as do grupo especial. Em
2014 a Gigante disputa com a Império do Guará a vaga na primeira divisão.

Império do Guará muito bem
Surpreendente o desfile

da escola de samba Império
do Guará. A rota ascenden-
te que a escola assumiu nos
últimos dois anos foi conso-
lidada. O enredo que home-
nageava São Luiz do
Maranhão foi bem aceito. As
alegorias e carros deixaram
uma excelente impressão
no público. O terceiro lugar
da escola no grupo de aces-
so é injustificável. A nota ge-
ral da escola do Guará foi 175,6 apenas
0,9 pontos atrás da campeão a Vila Pla-
nalto/Lago Sul. A diretoria guaraense se
surpreendeu com as notas, já que a ex-
pectativa, justificada pelo excelente des-

Gigante da Colina subiu

VVVVV

file, era voltar ao grupo de
acesso. Se o trabalho for mantido
para o próximo ano, em 2015 certa-
mente estaremos disputando com a
elite do carnaval de Brasília.
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ
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Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência Geral do
Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara
20 - Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610

ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ

PRA TODO
MUNDO VER

DDDDD esde a semana passada, um
dos anúncios do outdoor em

Namorado pede namorada em
casamento atrávés de outdoor

PRA TODO
MUNDO VER

frente á Estação Guará do metrô,
ao lado do semáforo da QE 23, cha-
ma a atenção de quem passa, por-
que não faz propaganda de pro-
duto, curso ou serviço. É um pedi-
do de casamento. “Mozin, casa
comigo?”, foi assim que o bancá-
rio Rodrigo Lima estampou a sua
vontade de unir-se definitivamen-
te à namorada Saycha Porto. Os
dois namoram há oito anos, mas o
inusitado pedido pegou a namo-
rada de surpresa.

Como já havia planejado pedir
a namorada em casamento, Rodri-
go pensou em alguma coisa bem
diferente. Poderia ser em Nova
York, para onde os dois irão nos
próximos dias. Não seria original.
Veio então a ideia de contratar o
outdoor para fazer a declaração
pública. Por cerca de R$ 2.500, ele

O pedido chama atenção  de
quem passa. E Saycha aceitou
com uma placa de “sim”.

alugou um dos letreitos mó-
veis do outdoor, que se reve-
zam a cada 10 segundos. E
deu certo. Para a surpresa,
Rodrigo contou com a cum-
plicidade da sogra, que
levou a filha a uma farmácia
do comércio ao lado, para
“comprar remédio”.  Lá, ela
apontou o letreiro à filha para
conferir o preço da pizza
anunciada. Quando o anún-
cio virou, apareceu a decla-
ração de Rodrigo.

“Fiquei em estado de cho-
que. O coração disparou. Foi
muita emoção”, conta
Saycha. Os pais dela, Núbia e
José Luis Costa Couto, deram
a maior força ao pedido. “Ele
é uma pessoa maravilhosa e
vai fazer minha filha feliz”,
diz a sogra”. “Gostei, porque
preciso despachar logo essa

menina”, brinca o sogro.

Namoro antigo
Rodrigo, 24 anos,  e Saycha,

29 anos, se conheceram há
oito anos, em Caldas Novas.
Por coincidência, os dois mo-
ravam no Guará. Por causa da
diferença de idade, Saycha
não acreditou muito que o
namoro desse certo. Mas deu.

“Quando o conheci, ele ti-
nha apenas 17 anos. Mas, de-

pois descobri que ele era mui-
to maduro”, revela a namorada.

Os dois ainda não marcaram
a data do casamento, mas deve
ser ainda em 2013. Saycha já
havia dito a Rodrigo que casa-
ria até 2014, “com ele ou com
outro”, quando completará 30
anos. Rodrigo garante que o
pedido não foi pela pressão,
mas pelo amor à Saycha.
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Pronta para o retorno

       16 a 22  de fevereiro de 2013

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

RETORNO ÀS AULAS NA REDE PÚBLICA

OOOOO

Jovens, leiam!

○ ○ ○ ○ ○ ○

Qualidade de vida

CEF 2 passa por reforma quase completa para receber os alunos

ClaffClaffClaffClaffClaff
Ed.Consei, salas 501-504
Guará II
www.clinicaclaff.com.br
3381.3729

· Concentração
· Postura
· Força muscular
· Flexibilidade
· Equilibrio
· Respiração
· Qualidade de vida

 ano letivo começou cheio de
novidades para os alunos do

Centro de Ensino Fundamental 02
do Guará I. A escola, desde novem-
bro passado, está sob nova direção
e muitas mudanças, apesar do pou-
co tempo, acompanharam a gesta-
ção. A escola está literalmente de
cara nova e os alunos muito em-
polgados com as inovações. “Eu
nem queria vir para  a aula no pri-
meiro dia, mas quando fiquei sa-
bendo da reforma, mudei de ideia.
Valeu a pena”,  diz Maria Luiza
Boscolo, aluna da 8ª “A”.

José Paes - diretor - e Grêce Mo-
reira -cice-diretora - assumiram a
direção há três meses e nesse cur-
to espaço melhoraram muito a es-
trutura interna. O roda-teto foi re-
formado, os buracos no telhado co-
bertos, a pintura restaurada, espa-
ços que antes estavam perdidos
foram reaproveitados, diversas
lâmpadas trocadas, além de outras
melhorias que ainda estão sendo
realizadas. “A escola deixou de ser
um triângulo: professor, aluno e
aprendizado. Agora, trabalhamos
com um quadrilátero: professor,
aluno, aprendizado e cooperativis-
mo. Não conseguimos nada sozi-
nho e preciso parceria” ensina
Paes.

Para conseguir a reforma,  a di-
reção  contou e ainda conta com o
apoio da Universidade Católica de
Brasília (UCB), Administração Re-
gional do Guará, Novacap, Coorde-
nação Regional de Ensino do Gua-
rá. “Precisamos de mais pessoas
como o Paes. Precisamos de gente
que corre atrás e faz melhorias. É
disso que o ensino público preci-
sa”, afirma o assessor da coorde-

nação de ensino, Rosivaldo Ramos.

Escola Limpa
Além da reforma física, a escola

conta com projetos pedagógicos
que contribuem para o crescimen-
to do ambiente escolar e conscien-
tização por parte dos alunos. O Es-
cola Limpa, por exemplo, é uma ino-
vação indispensável onde cada alu-
no tem a oportunidade de adquirir

“Tanto esforço e dedicação são
para tornar a escola cada vez mais
estimulante ao aprendizado e criar
um espaço ideal para desenvolver
as atividades escolares, proporcio-
nando um ambiente com condições
físicas e estruturais para o estudo,
colaborando para a saúde e o con-
forto dos alunos, fatores que refle-
tem no seu desempenho”, explica o
diretor.

novas formas de saber
e conviver, gerando
habilidades antes des-
conhecidas. “Os proje-
tos são importantes e
devem estar diaria-
mente no setor educa-
cional, pois alcançam
desde alunos a profes-
sores o que favorece o
conhecimento de am-
bos”, explica Hodu-
valdo Viana, pai de
aluno.

“Como é importante envelhecer com saúde
física e mental, além de investir em atividade
física, trabalho voluntário e bem-estar após a
aposentadoria”.

 “Quem continua a trabalhar tem bem menos
dificuldade mental e doenças mentais tam-
bém”.
             *Marcos Cabrera, GERIATRA.

    O geriatra destaca sete pontos que levam à
longevidade e felicidade: - perdoar; - ser
solidário; - ser grato; - não se sentir doente; -
manter-se ativo após a aposentadoria; - ser
feliz no casamento;- gostar da vida.
     Pense nisso!

 Fazer exercícios e conversar faz muito bem
para a saúde. Os PECs instalados no Guará
estão fazendo um grande bem para os mora-
dores .  Várias turmas têm surgido nas ilhas
de exercício. E não é só isso. As pessoas
cuidam do PEC. Na QE 17, em frente ao posto,
tem até um pano para limpar os equipamen-
tos do Sereno que cai a noite.  Tem iluminação
Também.  Mexa-se!

   O programa Guara Vivo bateu recordes de
audiencia com a entrevista sobre o jogador
Rafinha, do Flamengo. Obrigado aos blogs
sites e páginas da internet que ajudaram
muito. Muita gente em Brasilia e no Brasil
ficou sabendo um pouco da história do
Rafinha do Flamengo. Obrigado as páginas,
"flamengo eternamente", "flamengo minha
vida", "flamengo nação rubro negra”... Foram
milhares de ouvintes em todo o planeta.

Programa Guará Vivo -  Você pode ouvir todos
os sábados às 10h30min:
www.guarafm.com.br ou 98,1 Guara FM, para
quem estiver perto.

Pico de audiência

Grêce, vice-diretora, e José Paes, diretor,
correram atrás dos recursos para reformar a escola

As melhorias são visíveis
também na parte externa
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Indice de infestação residencial é um dos maiores do DF

                                          16 a 22 de fevereiro de 2013

AAAAA  Secretaria de Saúde do
Distrito Federal iniciou, na

Guaraense continua
negligente com a Dengue
semana passada, uma campa-
nha de combate à Dengue no
Distrito Federal, por causa do
risco do aumento dos casos da
doença no período chuvoso.  De
acordo com último levantamen-
to, ainda referente a 2012, os ca-
sos confirmados de doença fo-
ram reduzidos pela metade no
Distrito Federal, mas alguns fo-
cos ainda preocupam e um de-
les é o Guaraá.

Por conta disso, a Secreta-
ria de Saúde do DF iniciou um
mutirão da Dengue nas áreas
mais críticas.  Agentes da Dire-
toria Vigilância Ambiental (Di-
val) visitam residências e em-
presas  conscientizando mora-
dores e empresários  sobre os
meios de evitar a proliferação
do mosquito transmissor da
Dengue.

Uma das principais metas
do Mutirão de Dengue é evitar
a transmissão dos casos vindos
de outras cidades para o DF, já
que nos municípios da Região
do Entorno o controle da den-
gue é precário. Dessa forma, por
meio dos mutirões, a Secreta-
ria de Saúde cria uma espécie
de barreira para o mosquito, a
fim de evitar a proliferação da
doença.

A preocupação da campa-
nha é principalmente com o

Entorno do DF, onde foi identi-
ficada a maior parte dos focos
da doença. De acordo com a
Secretaria de Saúde, no ano
passado foram identificados
638 notificações (sintomas),
das quais 417 permanecem em
análise e 160 foram confimadas,
o que corresponde a 55% a mais
do verificado em 2011.

Guará surpreende
O que surpreende no levan-

tamento é a participação do
Guará, com 28 casos no ano
passado, atrás apenas de Cei-
lândia e Taguatinga. Dos 28
casos, cinco estão em análise e
dois foram confirmados, mas, de
acordo com a diretora da Regi-
onal de Saúde do Guará, Marôa
Santiado,  ainda é muito. “Pela
condição socioecômica do gua-
raense, não era para registrar
praticamente nada. Temos
100% de esgoto, água tratada,
bom nível cultural.. Não deve-
ria ter caso nenhum”, critica.

Marôa conta que o Índice do
Número de Mosquito por resi-
dência no Guará varia de 2,55%
a 2,7%, acima da média do Dis-
trito Federal. O ideal, segundo
ela, seria de até 1%. Na Estrutu-
ral, por exemplo, o índice é de
0,9%. “Está faltando conscien-
tização do morador da cidade
quanto aos riscos da doença. A
maioria dos focos foi registra-

da em vasos de plantas, pneus,
ralos e outros locais fáceis de
serem evittados”, alerta.

Dos cinco casos confirma-
dos no Guará, cinco foram no
Guará I e dois no Guará II.

A diretora da Regional de
Saúde prevê que as operações
de  retirada das carcaças de ve-
ículos na cidade vai reduzir a
incidência da doença no Gua-
rá já no próximo levantamento.

Para o administrador regio-
nal do Guará, Carlinhos No-
gueira, o morador tem sido ne-
gligente com a Dengue. “A de-
fesa sanitária e a Administra-
ção do Guará tem feito a sua
parte, limpando a cidade, de-
tectando os focos, mas o mo-
rador também precisa colabo-
rar”, pede o administrador.

Marôa critica a falta de
conscientização do
morador para os riscos
da doença
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A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia

        16 a 22 de fevereiro de 2013           16 a 22 de fevereiro de 2013

Rafinha vale R$
100 milhões. 1%
é do Guaraense

Beto Morales foi o
técnico do jogador
durante  oito anos

Ex-Flamengo e Corin-
thians, Márcio Costa é
o mais rodado

Jogos do Capital - 1º turno

20.01 - 16h Sobradinho 2 x  3 Capital - Augustinho Lima

27.01 - 16h - Capital  0 x 0 Unaí - Cave

02.02 - 16h- Brasiliense 1 x 0 Capital - Serejão

10.02 - 16h - Capital 0 x 1 Luziânia - Cave

16.02 - 16h - Botafogo-DF x Capital - Bezerrão

24.02 - 16h - Capital x Legião - Cave

Agora no Flamen-
go, Rafinha foi

revelado pelo
Guaraense (foto ao

lado), conforme
comprova a

carteirinha de
atleta da época

Este é valor da multa rescisória do
primeiro contrato com o Flamengo

AAAAA pós as boas atuações no
Campeonato Carioca, Rafi-

nha já é considerado a grande
joia do Flamengo nos últimos
anos e a quase certeza de lucro
no futuro para o time rubrone-
gro. Além da admiração da tor-
cida, que o já transformou em
ídolo, Rafinha já começa a des-
pertar interesse de empresári-
os e do mercado mundial de
futebol. Mas, para garantir que
a joia garanta bom retorno, o
clube tratou de renovar o con-
trato com o jogador por cinco
anos, com a multa para clubes
do exterior de 40 milhões de eu-
ros (cerca de R$ 104 milhões).

E se Rafinha vingar e for
tudo isso que está se delinean-
do, outro clube terá também

sua parcela no caso de comer-
cialização do jogador a partir de
agora. De acordo com o regula-

mento da Fifa, o clube forma-
dor tem direito a 1%  sobre o
valor do jogador, no caso a Des-
portiva Guaraense, também
conhecida como Escolinha do
Morales. Ou seja, no caso da
venda de Rafinha pelo valor
estipulado pelo Flamengo, o
Guaraense vai receber R$ 1 mi-
lhão. Esse valor será calculado
quantas vezes o jogador for
vendido.

 Os direitos federativos de
Rafinha não pertencem apenas
ao Flamengo, o que não altera
os direitos do Guaraense. O
próprio jogador detem 20%, a
empresa que o representa, a
MFD, outros 30% e 50% são do
clube rubronegro.

Rafinha também recebeu,

automaticamente, aumento sa-
larial, mas o Flamengo prefere
não revelar o valor, mas deve
estar na casa de R$ 80 mil a R$
100 mil mensais, bem acima
dos  R$ 3 mil por mês que ele
recebia até agora.

O atual contrato do jogador
tem duração até março de 2014
e em outubro deste ano ele já
poderia assinar um pré-contra-
to com outro clube, deixando o
Flamengo sem qualquer tipo
de indenização.

Direitos do Guaraense
Rafinha foi “federado” pelo

Guaraense em 2006, ou seja,
disputou campeonatos oficiais
pelo clube do Guará, o que ca-
racteriza “clube formador do
atleta”.  O mais novo xodó da
torcida rubronegra jogou du-
rante  nove anos pelo Guará,
dos 7 aos 16  anos, de onde saiu
para o CFZ do Rio de Janeiro,
levado por Zico. Na parceria
entre o ex-jogado \r e o Flamen-
go há três anos, Rafinha foi um
dos jogadores cedidos ao rubro-
negro.

Filho de Carlos Morales, o
fundador da escolinha e faleci-
do no ano passado, Beto Mora-
les foi o técnico de Rafinha no
período em que ele jogou no
Guará. Beto lembra a importân-
cia do pai na formação do ago-

ra craque rubronegro.
    ”Sabemos que o CFZ do Rio
foi importante, mas também
procuramos um reconhecimen-
to pelo o que fizemos. Fizemos
um trabalho de base muito le-
gal com ele. Demos toda a es-
trutura e o sucesso, agora, não
é novidade. Sabíamos do poten-
cial dele”, explica Beto Mora-
les.

Das peladas da 38
Rafinha começou a se des-

tacar nas peladas de rua e do
campo de terra batida na QE 38
do Guará II. Através do pai de
um amigo, conseguiu uma bol-
sa para treinar na Escolinha do
Morales. Mesmo com porte fran-
zino, ele começou a chamar a
atenção do meio esportivo do
DF por sua rapidez e técnica,
que o levou a ser eleito por três
o craque de campeonatos pro-
movidos pela Federação Brasi-
liense de Futebol e Associação
de Garantia do Atleta Profissi-
onal (Agap).

Rafinha  foi criado apenas
pela   mãe, dona Edilma, que
continua trabalhando como
empregada doméstica na casa
do atual preparador físico do
Guaraense, Marcos Ailton, de-
pois que o pai abandonou a fa-
mília em Porto Franco, interior
Maranhão, onde nasceu.

Capital ainda não engrenou no Candangão
Cotado como um dos can-

didatos ao título deste ano,
pelo time que formou, o Capi-
tal, representante guaraense
no Campeonato Brasiliense
de 2013, por enquanto faz
campanha de ruim para mé-
dia. Em quatro jogos, ganhou
apenas o primeiro do Sobra-
dinho e empatou com Unaí,
mas perdeu para Brasiliense
e Luziânia.

No estádio do Cave, o time
dirigido por Gerson Vieira,
conseguiu apenas um ponto
no empate com o Unaí. Na sex-
ta-feira passada conseguiu

perder para o Luziância.
Faltando apenas duas roda-

das para completar o primeiro
turno, as chandes do Capital se
classificar para  as semifinais

da Taça JK são mínimas por-
que dependem de vitória nos
dois jogos que restam e ainda
por uma combinação de resul-
tados.

rojeto de lei apresentado

Deputada quer segurança
nas casas noturnas

Projeto
evitaria

tragédias
como a de

Santa Maria,
afirma

deputada

Luzia de Paula apresenta projeto para regulamentar eventos

PPPPPnesta quinta-feira na Câmara
Legislativa pela distrital Luzia
de Paula (PEN), busca estabe-
lecer a adoção de medidas de
segurança e proíbe a realização
de shows pirotécnicos, o uso de
fogos de artifícios e efeitos es-
peciais que possam levar riscos
de incêndio em boates, dance-
terias, casas noturnas em geral,
ginásios, circos, teatros e simi-
lares.

A proposta prevê que será
obrigatória a instalação de
sprinklers nas casas noturnas
com capacidade acima de 100
pessoas, além do uso de isola-
mento acústico anti-chamas. Já
os estabelecimentos com capa-
cidade igual o superior 250 fre-

quentadores deverão contar
com brigadistas destinados a
proteger e a orientar os clien-
tes no caso de emergências.

As casas noturnas com ca-
pacidade acima de 500 pesso-
as, de acordo com a proposta
de Luzia de Paula, deverão pos-
suir, no mínimo, duas saídas de
emergência, além da principal,
sendo, ainda, proibida a utili-
zação de comandas, cartões ou
outras formas de pagamento
posterior ao consumo, bem
como em festas e eventos pro-
movidos por particulares em
ambientes fechados.

Os proprietários das casas
noturnas terão que instalar em
local visível, na entrada de seus
estabelecimentos, placas indi-

cando a capacidade máxima de
frequentadores.

O projeto veda o consumo
de cigarros e outros derivados
do tabaco no interior dos esta-
belecimentos. O descumpri-
mento da norma poderá resul-
tar em multa de mil reais, de-
vendo ser cobrada em dobro no
caso de reincidência, interdi-
ção do estabelecimento e, no
caso de infração mais grave, na
cassação da Inscrição Estadu-
al.

Para evitar Santa Maria
“Não resta dúvida que a

minha proposta é inspirada na
infeliz tragédia ocorrida recen-
temente em Santa Maria, no Rio
Grande Sul, cujo incêndio na
boate Kiss resultou na morte,

até a presente data, de 238 pes-
soas, a maioria jovens estudan-
tes na Universidade Federal
instalada naquela cidade. A
tragédia se deu justamente
pela falta de segurança do am-
biente e o uso de pirotecnia por
parte da banda (Gurizada Fan-
dangueira) que animava a fes-
ta”.  Luzia de Paula acrescenta
que “nenhuma cidade está
imune de ser vitima de fatali-
dades igual a ocorrida na Cida-

de Gaúcha, entre elas Brasília,
cujos órgãos de segurança fe-
charam nos últimos dias diver-
sas casas noturnas que funcio-
navam irregularmente, inclusi-
ve com alvarás de funciona-
mento vencidos.”.

O projeto será agora enca-
minhado às comissões perma-
nentes da Câmara Legislativa
e a deputada acredita que a
aprovação dele ocorrerá ainda
no primeiro semestre deste ano.

11
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Recomeça o
Pariciparque

OOOOO
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Começa a temporada de kart
         16 a 22  de fevereiro de 2013

Duas provas, neste sábado, 16, marcam início das competições

s amantes do automobilismo tem
uma boa opção, neste sábado, 16 de

Está prevista a participação de 70
pilotos, sendo 20 de Goiânia

fevereiro, com a abertura da tempora-
da de kart  2013, no Kartódromo do Gua-
rá.  E já começa com duas provas - uma
válida pela Copa Guará e outra pela
Copa Brasiliense. A programação do dia
começa às 8h30 com a categoria Júni-
or Menor.

A novidade é que a abertura da tem-
porada marca o retorno dos pilotos de
Goiânia às competições realizadas em
Brasília, o que não acontecia desde os
tempos do Campeonato Centro-Oeste.
São esperados   cerca de 20 pilotos de
Goiás e, somando-se  aos de Brasília,
devem estar na pista  cerca de 70 pilo-
tos, o que transforma a competição na
segunda mais concorrida do País. “O
nosso kart perde apenas para São Pau-
lo”, comemora José Argenta, coorde-
nador do kart no Distrito Federal. Se-
gundo ele, uma fábrica de chassi passa
a ser um dos patrocinadores do kart
brasiliense.

Premiação
O evento terá de volta a categoria

F400 em  duas provas com motores sor-
teados da empresa RBC Preparações, A
premiação será de um motor para o Cam-
peão e mais 4 vagas pro GP RBC em São
Paulo, que tem premiação próxima de

R$ 200 mil.
O calendário terá seguimento com

prova da Copa Centro Oeste dia 23 dwe
fevereiro, no próprio Kartódromo do
Guará.

O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...
5 dias (4 noites) num

dos mais luxuosos e aconchegantes
resorts do país. Com tudo incluso (comida,

petiscos e bebida, shows, etc).

Vila Galé Resort
Cabo de Santo

Agostinho - 33 km
de Recife

O pacote inclui:
Acompanhamento da equipe Maturidade

Vip Service desde Brasília, transporte aéreo,
seguro viagem, traslados e passeio a Recife

13 a 17
de março

Ed. Consei,
s/520

3382.0021
www.facebook.com/maturidadevipservice

Recomeça neste final de
semana, dias 16 e 17, das 9 às
18 horas, o projeto de educa-
ção ambiental ParticiParque,
no Ezechias Heringer. O Par-
ticiParque é promovido pelo
GDF, por meio da Secretaria
de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos e o Ibram, com o
apoio da Administração do
Guará.

A proposta do governo é
incentivar a participação de
moradores e visitantes no
parque, como forma de pre-
servar e melhorar os parques
ecológicos do Distrito Fede-
ral. Para tanto, promove di-
versas atividades culturais,
esportivas e ambientais.

Para este final de semana
estão previstos oficinas di-
versas, como a de papel reci-
clado, grupos de teatro, ár-
vore falante, cine-debate am-

Programação procura
atrair principalmente
as crianças

biental, trilha senso-percepti-
va, debate ambiental com a
comunidade e exposição foto-
gráfica.

Camping em
frente ao Zoo

As secretarias de Turismo
e do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos estudam a cria-
ção de uma área de camping
na área em frente ao Jardim
Zoológico, próxima do Gua-
rá II,  denominada Parque das
Aves.

Os secretários de Meio
Ambiente, Eduardo Brandão,
o presidente do Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), Nil-
ton Reis, e o secretário de
Turismo, Luis Otávio Nunes,

estiveram reunidos no início
do mês de fevereiro para esbo-
çar o projeto, que deve ficr
pronto até o final de fevereiro,
para que o campim seja implan-
tado até a Copa das Confede-
rações, em junho.

“O ideal é que o camping
seja instalado dentro de uma
área de parque, porque o cam-
pista é muito consciente em
relação ao meio ambiente. E,
poderemos integrá-lo às ativida-
des próximas”, adianta Brandão.
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 GDF assinou, nesta terça-
feira (29), um acordo de

Deputado Roberto Policarpo, Socorro Torquato (admi-
nistradora da Estrutural), Glauco Rojas, secretário de
Ciência e Tecnologia, e ministro Paulo Bernardo

PPPPP

Livre dos arranha céus
Com a nova lei, a cidade livra-se definitivamente da possibilidade da
construção de  condomínios que alterem a qualidade de vida da população

NNNNN ão dá para ficar livre do
que já existe, mas a cidade

não terá mais arranha-céus,
como os erguidos na orla do
Guará II.  A nova lei que regu-
lamenta o Estudo de Impacto
de Vizinhança (EIV), publicada
na semana passada, define cri-
térios para a aprovação de no-
vos empreendimentos no
Distrito Federal, e um deles é o
respeito a quem já está moran-
do nas proximidades. A partir
de agora,  o GDF agora terá sub-
sídios para autorizar projetos e
poderá emitir licença para
construir, ampliar ou autorizar
funcionamento de empreendi-
mentos e atividades, públicos
e privados, em área urbana ou
rural, mas após a elaboração do
Relatório de Impacto de Vizi-
nhança (EIV).

O EIV, previsto pelo Estatu-
to da Cidade (Lei Federal nº

10257/01), pode evitar danos à
qualidade de vida da popula-
ção, à ordenação urbanística do
solo e ao meio ambiente, como
aconteceu no Guará, onde os
enormes condomínios provoca-
ram impactos grandes no trân-
sito da cidade

O Estatuto das Cidades de-
fine o EIV como instrumento de
planejamento e controle urba-
no. Ele permite a análise dos
impactos de novos parcelamen-
tos e empreendimentos, como
níveis de ruído, ventilação,
trânsito, uso de equipamentos
públicos e aumento da popula-
ção, e outros itens. Essas avali-
ações variam segundo o tama-
nho e a atividade de cada em-
preendimento.

Respeito a quem já está
A lei entra em vigor após a

publicação, no Diário Oficial do

DF, de decreto que regulamen-
ta a nova determinação, o que
deve ocorrer em até 30 dias.
Com a legislação, será indis-
pensável elaborar o EIV — que
compete ao empreendedor, seja
ele público ou privado — para
que o projeto seja aprovado.

De acordo com a lei, propri-
etários de terrenos que quise-
rem erguer empreendimentos
residenciais ou comerciais pre-
cisam provar que a construção
não vai provocar danos ambi-
entais e de mobilização a quem
já esteja morando na vizinhan-
ça. A responsabilidade de defi-
nir a necessidade dos relatóri-
os será das administrações re-
gionais e a aprovação do EIV
será feita por uma comissão
multissetorial e a obra somen-
ter terá o alvará concedido de-
pois da emissão do atestado de
viabilidade.
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Governo discute
 regularização
RRRRR

       16 a 22 de fevereiro de 2013

TERRENOS DE TEMPLOS E ASSOCIAÇÕES

epresentantes do Governo
do Distrito Federal e do Mi-

nistério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT),  se
reuniram na semana passada
para tratar da regularização dos
terrenos dos templos religiosos
e das entidades de assistência
social do DF.

“Essa situação já se arrasta
há mais de três décadas. Hoje,
existem entidades que estão
impedidas de realizar convêni-
os devido a essa situação. O
desejo do governo é regularizar
a situação dos templos e enti-
dades sociais”, destacou o se-
cretário de Habitação, Geraldo
Magela.

Em janeiro deste ano, o
MPDFT obteve uma liminar
que suspendeu os efeitos da
Resolução nº 228/2011 da Ter-

racap, que permitia a regulari-
zação dos terrenos ocupados
por templos religiosos e entida-
des sociais. O secretário de
Habitação explicou que o mo-
tivo do encontro era encontrar
uma solução para a questão.
“Nós estamos aqui hoje para
dialogar com o Ministério Pú-
blico para encontrarmos uma
solução para as entidades reli-
giosas e sociais”, enfatizou.

A procuradora-geral do
MPDFT, Eunice Carvalhido, dis-
se que não tinha conhecimen-
to ainda do inteiro teor da de-
cisão, mas ressaltou que “a atu-
ação do Ministério Público não
é impedir nada, muito pelo con-
trário, queremos contribuir
com este processo”.

O secretário de Habitação,
Geraldo Magela descreveu os

procedimentos adotados pela
Sedhab para promover a regu-
larização dos terrenos. Magela
informou ainda que já há um
consenso entre os dirigentes
dos templos religiosos e enti-
dades sociais que os terrenos
serão licitados com preferência
para os atuais ocupantes. “To-
dos os dirigentes das entidades
têm clareza que o governo não
fará doação desses terrenos,
mas que participarão de uma
licitação com o direito de pre-
ferência para a compra”, afir-
mou.

Ficou acordado na reunião
que se promoverá um encontro
entre Sedhab e Terracap — re-
presentantes do GDF — e os
promotores da Ordem Urbanís-
tica do MPDFT para elaborar
um Termo de Ajustamento de

Conduta (TAC) a fim de se dar
uma solução definitiva para o
tema.

Participaram do encontro o
deputado distrital e presiden-
te da Câmara Legislativa Was-
ny de Roure, o secretário de Tra-
balho, Bispo Renato Andrade,
o deputado federal Ronaldo
Fonseca, os deputados distri-
tais Evandro Garla e Eliana Pe-
drosa; além de representantes
da Arquidiocese de Brasília e
dos segmentos Evangélico, Es-
pírita e de Matriz Africana.

Novas áreas
O secretário Geraldo Mage-

la revelou durante a reunião
que novas áreas serão oferta-
das para as entidades religio-
sas e sociais. Magela citou que
nos empreendimentos Jardins
Mangueiral e Paranoá Parque
já existem lotes destinados
para essas finalidades e que em
breve serão licitados.

 Geraldo Magela registrou
ainda que desde o início do go-
verno não há registro de ocu-
pações irregulares promovidas
por essas entidades. “Este go-
verno quer regularizar, mas
também está cuidando para
que não haja novas ocupa-
ções”, ressaltou Magela.

Governo, Legislativo e Justiça tentam
finalmente encontrar uma solução
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       16 a 22 de fevereiro de 2013

TERRENOS DE TEMPLOS E ASSOCIAÇÕES

epresentantes do Governo
do Distrito Federal e do Mi-

nistério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT),  se
reuniram na semana passada
para tratar da regularização dos
terrenos dos templos religiosos
e das entidades de assistência
social do DF.

“Essa situação já se arrasta
há mais de três décadas. Hoje,
existem entidades que estão
impedidas de realizar convêni-
os devido a essa situação. O
desejo do governo é regularizar
a situação dos templos e enti-
dades sociais”, destacou o se-
cretário de Habitação, Geraldo
Magela.

Em janeiro deste ano, o
MPDFT obteve uma liminar
que suspendeu os efeitos da
Resolução nº 228/2011 da Ter-

racap, que permitia a regulari-
zação dos terrenos ocupados
por templos religiosos e entida-
des sociais. O secretário de
Habitação explicou que o mo-
tivo do encontro era encontrar
uma solução para a questão.
“Nós estamos aqui hoje para
dialogar com o Ministério Pú-
blico para encontrarmos uma
solução para as entidades reli-
giosas e sociais”, enfatizou.

A procuradora-geral do
MPDFT, Eunice Carvalhido, dis-
se que não tinha conhecimen-
to ainda do inteiro teor da de-
cisão, mas ressaltou que “a atu-
ação do Ministério Público não
é impedir nada, muito pelo con-
trário, queremos contribuir
com este processo”.

O secretário de Habitação,
Geraldo Magela descreveu os

procedimentos adotados pela
Sedhab para promover a regu-
larização dos terrenos. Magela
informou ainda que já há um
consenso entre os dirigentes
dos templos religiosos e enti-
dades sociais que os terrenos
serão licitados com preferência
para os atuais ocupantes. “To-
dos os dirigentes das entidades
têm clareza que o governo não
fará doação desses terrenos,
mas que participarão de uma
licitação com o direito de pre-
ferência para a compra”, afir-
mou.

Ficou acordado na reunião
que se promoverá um encontro
entre Sedhab e Terracap — re-
presentantes do GDF — e os
promotores da Ordem Urbanís-
tica do MPDFT para elaborar
um Termo de Ajustamento de

Conduta (TAC) a fim de se dar
uma solução definitiva para o
tema.

Participaram do encontro o
deputado distrital e presiden-
te da Câmara Legislativa Was-
ny de Roure, o secretário de Tra-
balho, Bispo Renato Andrade,
o deputado federal Ronaldo
Fonseca, os deputados distri-
tais Evandro Garla e Eliana Pe-
drosa; além de representantes
da Arquidiocese de Brasília e
dos segmentos Evangélico, Es-
pírita e de Matriz Africana.

Novas áreas
O secretário Geraldo Mage-

la revelou durante a reunião
que novas áreas serão oferta-
das para as entidades religio-
sas e sociais. Magela citou que
nos empreendimentos Jardins
Mangueiral e Paranoá Parque
já existem lotes destinados
para essas finalidades e que em
breve serão licitados.

 Geraldo Magela registrou
ainda que desde o início do go-
verno não há registro de ocu-
pações irregulares promovidas
por essas entidades. “Este go-
verno quer regularizar, mas
também está cuidando para
que não haja novas ocupa-
ções”, ressaltou Magela.

Governo, Legislativo e Justiça tentam
finalmente encontrar uma solução
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Recomeça o
Pariciparque

OOOOO
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Começa a temporada de kart
         16 a 22  de fevereiro de 2013

Duas provas, neste sábado, 16, marcam início das competições

s amantes do automobilismo tem
uma boa opção, neste sábado, 16 de

Está prevista a participação de 70
pilotos, sendo 20 de Goiânia

fevereiro, com a abertura da tempora-
da de kart  2013, no Kartódromo do Gua-
rá.  E já começa com duas provas - uma
válida pela Copa Guará e outra pela
Copa Brasiliense. A programação do dia
começa às 8h30 com a categoria Júni-
or Menor.

A novidade é que a abertura da tem-
porada marca o retorno dos pilotos de
Goiânia às competições realizadas em
Brasília, o que não acontecia desde os
tempos do Campeonato Centro-Oeste.
São esperados   cerca de 20 pilotos de
Goiás e, somando-se  aos de Brasília,
devem estar na pista  cerca de 70 pilo-
tos, o que transforma a competição na
segunda mais concorrida do País. “O
nosso kart perde apenas para São Pau-
lo”, comemora José Argenta, coorde-
nador do kart no Distrito Federal. Se-
gundo ele, uma fábrica de chassi passa
a ser um dos patrocinadores do kart
brasiliense.

Premiação
O evento terá de volta a categoria

F400 em  duas provas com motores sor-
teados da empresa RBC Preparações, A
premiação será de um motor para o Cam-
peão e mais 4 vagas pro GP RBC em São
Paulo, que tem premiação próxima de

R$ 200 mil.
O calendário terá seguimento com

prova da Copa Centro Oeste dia 23 dwe
fevereiro, no próprio Kartódromo do
Guará.

O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...O paraíso é logo alí...
5 dias (4 noites) num

dos mais luxuosos e aconchegantes
resorts do país. Com tudo incluso (comida,

petiscos e bebida, shows, etc).

Vila Galé Resort
Cabo de Santo

Agostinho - 33 km
de Recife

O pacote inclui:
Acompanhamento da equipe Maturidade

Vip Service desde Brasília, transporte aéreo,
seguro viagem, traslados e passeio a Recife

13 a 17
de março

Ed. Consei,
s/520

3382.0021
www.facebook.com/maturidadevipservice

Recomeça neste final de
semana, dias 16 e 17, das 9 às
18 horas, o projeto de educa-
ção ambiental ParticiParque,
no Ezechias Heringer. O Par-
ticiParque é promovido pelo
GDF, por meio da Secretaria
de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos e o Ibram, com o
apoio da Administração do
Guará.

A proposta do governo é
incentivar a participação de
moradores e visitantes no
parque, como forma de pre-
servar e melhorar os parques
ecológicos do Distrito Fede-
ral. Para tanto, promove di-
versas atividades culturais,
esportivas e ambientais.

Para este final de semana
estão previstos oficinas di-
versas, como a de papel reci-
clado, grupos de teatro, ár-
vore falante, cine-debate am-

Programação procura
atrair principalmente
as crianças

biental, trilha senso-percepti-
va, debate ambiental com a
comunidade e exposição foto-
gráfica.

Camping em
frente ao Zoo

As secretarias de Turismo
e do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos estudam a cria-
ção de uma área de camping
na área em frente ao Jardim
Zoológico, próxima do Gua-
rá II,  denominada Parque das
Aves.

Os secretários de Meio
Ambiente, Eduardo Brandão,
o presidente do Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), Nil-
ton Reis, e o secretário de
Turismo, Luis Otávio Nunes,

estiveram reunidos no início
do mês de fevereiro para esbo-
çar o projeto, que deve ficr
pronto até o final de fevereiro,
para que o campim seja implan-
tado até a Copa das Confede-
rações, em junho.

“O ideal é que o camping
seja instalado dentro de uma
área de parque, porque o cam-
pista é muito consciente em
relação ao meio ambiente. E,
poderemos integrá-lo às ativida-
des próximas”, adianta Brandão.
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 GDF assinou, nesta terça-
feira (29), um acordo de

Deputado Roberto Policarpo, Socorro Torquato (admi-
nistradora da Estrutural), Glauco Rojas, secretário de
Ciência e Tecnologia, e ministro Paulo Bernardo

PPPPP

Livre dos arranha céus
Com a nova lei, a cidade livra-se definitivamente da possibilidade da
construção de  condomínios que alterem a qualidade de vida da população

NNNNN ão dá para ficar livre do
que já existe, mas a cidade

não terá mais arranha-céus,
como os erguidos na orla do
Guará II.  A nova lei que regu-
lamenta o Estudo de Impacto
de Vizinhança (EIV), publicada
na semana passada, define cri-
térios para a aprovação de no-
vos empreendimentos no
Distrito Federal, e um deles é o
respeito a quem já está moran-
do nas proximidades. A partir
de agora,  o GDF agora terá sub-
sídios para autorizar projetos e
poderá emitir licença para
construir, ampliar ou autorizar
funcionamento de empreendi-
mentos e atividades, públicos
e privados, em área urbana ou
rural, mas após a elaboração do
Relatório de Impacto de Vizi-
nhança (EIV).

O EIV, previsto pelo Estatu-
to da Cidade (Lei Federal nº

10257/01), pode evitar danos à
qualidade de vida da popula-
ção, à ordenação urbanística do
solo e ao meio ambiente, como
aconteceu no Guará, onde os
enormes condomínios provoca-
ram impactos grandes no trân-
sito da cidade

O Estatuto das Cidades de-
fine o EIV como instrumento de
planejamento e controle urba-
no. Ele permite a análise dos
impactos de novos parcelamen-
tos e empreendimentos, como
níveis de ruído, ventilação,
trânsito, uso de equipamentos
públicos e aumento da popula-
ção, e outros itens. Essas avali-
ações variam segundo o tama-
nho e a atividade de cada em-
preendimento.

Respeito a quem já está
A lei entra em vigor após a

publicação, no Diário Oficial do

DF, de decreto que regulamen-
ta a nova determinação, o que
deve ocorrer em até 30 dias.
Com a legislação, será indis-
pensável elaborar o EIV — que
compete ao empreendedor, seja
ele público ou privado — para
que o projeto seja aprovado.

De acordo com a lei, propri-
etários de terrenos que quise-
rem erguer empreendimentos
residenciais ou comerciais pre-
cisam provar que a construção
não vai provocar danos ambi-
entais e de mobilização a quem
já esteja morando na vizinhan-
ça. A responsabilidade de defi-
nir a necessidade dos relatóri-
os será das administrações re-
gionais e a aprovação do EIV
será feita por uma comissão
multissetorial e a obra somen-
ter terá o alvará concedido de-
pois da emissão do atestado de
viabilidade.
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A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia
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Rafinha vale R$
100 milhões. 1%
é do Guaraense

Beto Morales foi o
técnico do jogador
durante  oito anos

Ex-Flamengo e Corin-
thians, Márcio Costa é
o mais rodado

Jogos do Capital - 1º turno

20.01 - 16h Sobradinho 2 x  3 Capital - Augustinho Lima

27.01 - 16h - Capital  0 x 0 Unaí - Cave

02.02 - 16h- Brasiliense 1 x 0 Capital - Serejão

10.02 - 16h - Capital 0 x 1 Luziânia - Cave

16.02 - 16h - Botafogo-DF x Capital - Bezerrão

24.02 - 16h - Capital x Legião - Cave

Agora no Flamen-
go, Rafinha foi

revelado pelo
Guaraense (foto ao

lado), conforme
comprova a

carteirinha de
atleta da época

Este é valor da multa rescisória do
primeiro contrato com o Flamengo

AAAAA pós as boas atuações no
Campeonato Carioca, Rafi-

nha já é considerado a grande
joia do Flamengo nos últimos
anos e a quase certeza de lucro
no futuro para o time rubrone-
gro. Além da admiração da tor-
cida, que o já transformou em
ídolo, Rafinha já começa a des-
pertar interesse de empresári-
os e do mercado mundial de
futebol. Mas, para garantir que
a joia garanta bom retorno, o
clube tratou de renovar o con-
trato com o jogador por cinco
anos, com a multa para clubes
do exterior de 40 milhões de eu-
ros (cerca de R$ 104 milhões).

E se Rafinha vingar e for
tudo isso que está se delinean-
do, outro clube terá também

sua parcela no caso de comer-
cialização do jogador a partir de
agora. De acordo com o regula-

mento da Fifa, o clube forma-
dor tem direito a 1%  sobre o
valor do jogador, no caso a Des-
portiva Guaraense, também
conhecida como Escolinha do
Morales. Ou seja, no caso da
venda de Rafinha pelo valor
estipulado pelo Flamengo, o
Guaraense vai receber R$ 1 mi-
lhão. Esse valor será calculado
quantas vezes o jogador for
vendido.

 Os direitos federativos de
Rafinha não pertencem apenas
ao Flamengo, o que não altera
os direitos do Guaraense. O
próprio jogador detem 20%, a
empresa que o representa, a
MFD, outros 30% e 50% são do
clube rubronegro.

Rafinha também recebeu,

automaticamente, aumento sa-
larial, mas o Flamengo prefere
não revelar o valor, mas deve
estar na casa de R$ 80 mil a R$
100 mil mensais, bem acima
dos  R$ 3 mil por mês que ele
recebia até agora.

O atual contrato do jogador
tem duração até março de 2014
e em outubro deste ano ele já
poderia assinar um pré-contra-
to com outro clube, deixando o
Flamengo sem qualquer tipo
de indenização.

Direitos do Guaraense
Rafinha foi “federado” pelo

Guaraense em 2006, ou seja,
disputou campeonatos oficiais
pelo clube do Guará, o que ca-
racteriza “clube formador do
atleta”.  O mais novo xodó da
torcida rubronegra jogou du-
rante  nove anos pelo Guará,
dos 7 aos 16  anos, de onde saiu
para o CFZ do Rio de Janeiro,
levado por Zico. Na parceria
entre o ex-jogado \r e o Flamen-
go há três anos, Rafinha foi um
dos jogadores cedidos ao rubro-
negro.

Filho de Carlos Morales, o
fundador da escolinha e faleci-
do no ano passado, Beto Mora-
les foi o técnico de Rafinha no
período em que ele jogou no
Guará. Beto lembra a importân-
cia do pai na formação do ago-

ra craque rubronegro.
    ”Sabemos que o CFZ do Rio
foi importante, mas também
procuramos um reconhecimen-
to pelo o que fizemos. Fizemos
um trabalho de base muito le-
gal com ele. Demos toda a es-
trutura e o sucesso, agora, não
é novidade. Sabíamos do poten-
cial dele”, explica Beto Mora-
les.

Das peladas da 38
Rafinha começou a se des-

tacar nas peladas de rua e do
campo de terra batida na QE 38
do Guará II. Através do pai de
um amigo, conseguiu uma bol-
sa para treinar na Escolinha do
Morales. Mesmo com porte fran-
zino, ele começou a chamar a
atenção do meio esportivo do
DF por sua rapidez e técnica,
que o levou a ser eleito por três
o craque de campeonatos pro-
movidos pela Federação Brasi-
liense de Futebol e Associação
de Garantia do Atleta Profissi-
onal (Agap).

Rafinha  foi criado apenas
pela   mãe, dona Edilma, que
continua trabalhando como
empregada doméstica na casa
do atual preparador físico do
Guaraense, Marcos Ailton, de-
pois que o pai abandonou a fa-
mília em Porto Franco, interior
Maranhão, onde nasceu.

Capital ainda não engrenou no Candangão
Cotado como um dos can-

didatos ao título deste ano,
pelo time que formou, o Capi-
tal, representante guaraense
no Campeonato Brasiliense
de 2013, por enquanto faz
campanha de ruim para mé-
dia. Em quatro jogos, ganhou
apenas o primeiro do Sobra-
dinho e empatou com Unaí,
mas perdeu para Brasiliense
e Luziânia.

No estádio do Cave, o time
dirigido por Gerson Vieira,
conseguiu apenas um ponto
no empate com o Unaí. Na sex-
ta-feira passada conseguiu

perder para o Luziância.
Faltando apenas duas roda-

das para completar o primeiro
turno, as chandes do Capital se
classificar para  as semifinais

da Taça JK são mínimas por-
que dependem de vitória nos
dois jogos que restam e ainda
por uma combinação de resul-
tados.

rojeto de lei apresentado

Deputada quer segurança
nas casas noturnas

Projeto
evitaria

tragédias
como a de

Santa Maria,
afirma

deputada

Luzia de Paula apresenta projeto para regulamentar eventos

PPPPPnesta quinta-feira na Câmara
Legislativa pela distrital Luzia
de Paula (PEN), busca estabe-
lecer a adoção de medidas de
segurança e proíbe a realização
de shows pirotécnicos, o uso de
fogos de artifícios e efeitos es-
peciais que possam levar riscos
de incêndio em boates, dance-
terias, casas noturnas em geral,
ginásios, circos, teatros e simi-
lares.

A proposta prevê que será
obrigatória a instalação de
sprinklers nas casas noturnas
com capacidade acima de 100
pessoas, além do uso de isola-
mento acústico anti-chamas. Já
os estabelecimentos com capa-
cidade igual o superior 250 fre-

quentadores deverão contar
com brigadistas destinados a
proteger e a orientar os clien-
tes no caso de emergências.

As casas noturnas com ca-
pacidade acima de 500 pesso-
as, de acordo com a proposta
de Luzia de Paula, deverão pos-
suir, no mínimo, duas saídas de
emergência, além da principal,
sendo, ainda, proibida a utili-
zação de comandas, cartões ou
outras formas de pagamento
posterior ao consumo, bem
como em festas e eventos pro-
movidos por particulares em
ambientes fechados.

Os proprietários das casas
noturnas terão que instalar em
local visível, na entrada de seus
estabelecimentos, placas indi-

cando a capacidade máxima de
frequentadores.

O projeto veda o consumo
de cigarros e outros derivados
do tabaco no interior dos esta-
belecimentos. O descumpri-
mento da norma poderá resul-
tar em multa de mil reais, de-
vendo ser cobrada em dobro no
caso de reincidência, interdi-
ção do estabelecimento e, no
caso de infração mais grave, na
cassação da Inscrição Estadu-
al.

Para evitar Santa Maria
“Não resta dúvida que a

minha proposta é inspirada na
infeliz tragédia ocorrida recen-
temente em Santa Maria, no Rio
Grande Sul, cujo incêndio na
boate Kiss resultou na morte,

até a presente data, de 238 pes-
soas, a maioria jovens estudan-
tes na Universidade Federal
instalada naquela cidade. A
tragédia se deu justamente
pela falta de segurança do am-
biente e o uso de pirotecnia por
parte da banda (Gurizada Fan-
dangueira) que animava a fes-
ta”.  Luzia de Paula acrescenta
que “nenhuma cidade está
imune de ser vitima de fatali-
dades igual a ocorrida na Cida-

de Gaúcha, entre elas Brasília,
cujos órgãos de segurança fe-
charam nos últimos dias diver-
sas casas noturnas que funcio-
navam irregularmente, inclusi-
ve com alvarás de funciona-
mento vencidos.”.

O projeto será agora enca-
minhado às comissões perma-
nentes da Câmara Legislativa
e a deputada acredita que a
aprovação dele ocorrerá ainda
no primeiro semestre deste ano.

11
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Indice de infestação residencial é um dos maiores do DF

                                          16 a 22 de fevereiro de 2013

AAAAA  Secretaria de Saúde do
Distrito Federal iniciou, na

Guaraense continua
negligente com a Dengue
semana passada, uma campa-
nha de combate à Dengue no
Distrito Federal, por causa do
risco do aumento dos casos da
doença no período chuvoso.  De
acordo com último levantamen-
to, ainda referente a 2012, os ca-
sos confirmados de doença fo-
ram reduzidos pela metade no
Distrito Federal, mas alguns fo-
cos ainda preocupam e um de-
les é o Guaraá.

Por conta disso, a Secreta-
ria de Saúde do DF iniciou um
mutirão da Dengue nas áreas
mais críticas.  Agentes da Dire-
toria Vigilância Ambiental (Di-
val) visitam residências e em-
presas  conscientizando mora-
dores e empresários  sobre os
meios de evitar a proliferação
do mosquito transmissor da
Dengue.

Uma das principais metas
do Mutirão de Dengue é evitar
a transmissão dos casos vindos
de outras cidades para o DF, já
que nos municípios da Região
do Entorno o controle da den-
gue é precário. Dessa forma, por
meio dos mutirões, a Secreta-
ria de Saúde cria uma espécie
de barreira para o mosquito, a
fim de evitar a proliferação da
doença.

A preocupação da campa-
nha é principalmente com o

Entorno do DF, onde foi identi-
ficada a maior parte dos focos
da doença. De acordo com a
Secretaria de Saúde, no ano
passado foram identificados
638 notificações (sintomas),
das quais 417 permanecem em
análise e 160 foram confimadas,
o que corresponde a 55% a mais
do verificado em 2011.

Guará surpreende
O que surpreende no levan-

tamento é a participação do
Guará, com 28 casos no ano
passado, atrás apenas de Cei-
lândia e Taguatinga. Dos 28
casos, cinco estão em análise e
dois foram confirmados, mas, de
acordo com a diretora da Regi-
onal de Saúde do Guará, Marôa
Santiado,  ainda é muito. “Pela
condição socioecômica do gua-
raense, não era para registrar
praticamente nada. Temos
100% de esgoto, água tratada,
bom nível cultural.. Não deve-
ria ter caso nenhum”, critica.

Marôa conta que o Índice do
Número de Mosquito por resi-
dência no Guará varia de 2,55%
a 2,7%, acima da média do Dis-
trito Federal. O ideal, segundo
ela, seria de até 1%. Na Estrutu-
ral, por exemplo, o índice é de
0,9%. “Está faltando conscien-
tização do morador da cidade
quanto aos riscos da doença. A
maioria dos focos foi registra-

da em vasos de plantas, pneus,
ralos e outros locais fáceis de
serem evittados”, alerta.

Dos cinco casos confirma-
dos no Guará, cinco foram no
Guará I e dois no Guará II.

A diretora da Regional de
Saúde prevê que as operações
de  retirada das carcaças de ve-
ículos na cidade vai reduzir a
incidência da doença no Gua-
rá já no próximo levantamento.

Para o administrador regio-
nal do Guará, Carlinhos No-
gueira, o morador tem sido ne-
gligente com a Dengue. “A de-
fesa sanitária e a Administra-
ção do Guará tem feito a sua
parte, limpando a cidade, de-
tectando os focos, mas o mo-
rador também precisa colabo-
rar”, pede o administrador.

Marôa critica a falta de
conscientização do
morador para os riscos
da doença
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Pronta para o retorno

       16 a 22  de fevereiro de 2013

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

RETORNO ÀS AULAS NA REDE PÚBLICA

OOOOO

Jovens, leiam!

○ ○ ○ ○ ○ ○

Qualidade de vida

CEF 2 passa por reforma quase completa para receber os alunos

ClaffClaffClaffClaffClaff
Ed.Consei, salas 501-504
Guará II
www.clinicaclaff.com.br
3381.3729

· Concentração
· Postura
· Força muscular
· Flexibilidade
· Equilibrio
· Respiração
· Qualidade de vida

 ano letivo começou cheio de
novidades para os alunos do

Centro de Ensino Fundamental 02
do Guará I. A escola, desde novem-
bro passado, está sob nova direção
e muitas mudanças, apesar do pou-
co tempo, acompanharam a gesta-
ção. A escola está literalmente de
cara nova e os alunos muito em-
polgados com as inovações. “Eu
nem queria vir para  a aula no pri-
meiro dia, mas quando fiquei sa-
bendo da reforma, mudei de ideia.
Valeu a pena”,  diz Maria Luiza
Boscolo, aluna da 8ª “A”.

José Paes - diretor - e Grêce Mo-
reira -cice-diretora - assumiram a
direção há três meses e nesse cur-
to espaço melhoraram muito a es-
trutura interna. O roda-teto foi re-
formado, os buracos no telhado co-
bertos, a pintura restaurada, espa-
ços que antes estavam perdidos
foram reaproveitados, diversas
lâmpadas trocadas, além de outras
melhorias que ainda estão sendo
realizadas. “A escola deixou de ser
um triângulo: professor, aluno e
aprendizado. Agora, trabalhamos
com um quadrilátero: professor,
aluno, aprendizado e cooperativis-
mo. Não conseguimos nada sozi-
nho e preciso parceria” ensina
Paes.

Para conseguir a reforma,  a di-
reção  contou e ainda conta com o
apoio da Universidade Católica de
Brasília (UCB), Administração Re-
gional do Guará, Novacap, Coorde-
nação Regional de Ensino do Gua-
rá. “Precisamos de mais pessoas
como o Paes. Precisamos de gente
que corre atrás e faz melhorias. É
disso que o ensino público preci-
sa”, afirma o assessor da coorde-

nação de ensino, Rosivaldo Ramos.

Escola Limpa
Além da reforma física, a escola

conta com projetos pedagógicos
que contribuem para o crescimen-
to do ambiente escolar e conscien-
tização por parte dos alunos. O Es-
cola Limpa, por exemplo, é uma ino-
vação indispensável onde cada alu-
no tem a oportunidade de adquirir

“Tanto esforço e dedicação são
para tornar a escola cada vez mais
estimulante ao aprendizado e criar
um espaço ideal para desenvolver
as atividades escolares, proporcio-
nando um ambiente com condições
físicas e estruturais para o estudo,
colaborando para a saúde e o con-
forto dos alunos, fatores que refle-
tem no seu desempenho”, explica o
diretor.

novas formas de saber
e conviver, gerando
habilidades antes des-
conhecidas. “Os proje-
tos são importantes e
devem estar diaria-
mente no setor educa-
cional, pois alcançam
desde alunos a profes-
sores o que favorece o
conhecimento de am-
bos”, explica Hodu-
valdo Viana, pai de
aluno.

“Como é importante envelhecer com saúde
física e mental, além de investir em atividade
física, trabalho voluntário e bem-estar após a
aposentadoria”.

 “Quem continua a trabalhar tem bem menos
dificuldade mental e doenças mentais tam-
bém”.
             *Marcos Cabrera, GERIATRA.

    O geriatra destaca sete pontos que levam à
longevidade e felicidade: - perdoar; - ser
solidário; - ser grato; - não se sentir doente; -
manter-se ativo após a aposentadoria; - ser
feliz no casamento;- gostar da vida.
     Pense nisso!

 Fazer exercícios e conversar faz muito bem
para a saúde. Os PECs instalados no Guará
estão fazendo um grande bem para os mora-
dores .  Várias turmas têm surgido nas ilhas
de exercício. E não é só isso. As pessoas
cuidam do PEC. Na QE 17, em frente ao posto,
tem até um pano para limpar os equipamen-
tos do Sereno que cai a noite.  Tem iluminação
Também.  Mexa-se!

   O programa Guara Vivo bateu recordes de
audiencia com a entrevista sobre o jogador
Rafinha, do Flamengo. Obrigado aos blogs
sites e páginas da internet que ajudaram
muito. Muita gente em Brasilia e no Brasil
ficou sabendo um pouco da história do
Rafinha do Flamengo. Obrigado as páginas,
"flamengo eternamente", "flamengo minha
vida", "flamengo nação rubro negra”... Foram
milhares de ouvintes em todo o planeta.

Programa Guará Vivo -  Você pode ouvir todos
os sábados às 10h30min:
www.guarafm.com.br ou 98,1 Guara FM, para
quem estiver perto.

Pico de audiência

Grêce, vice-diretora, e José Paes, diretor,
correram atrás dos recursos para reformar a escola

As melhorias são visíveis
também na parte externa
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Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência Geral do
Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara
20 - Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610

ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ

PRA TODO
MUNDO VER

DDDDD esde a semana passada, um
dos anúncios do outdoor em

Namorado pede namorada em
casamento atrávés de outdoor

PRA TODO
MUNDO VER

frente á Estação Guará do metrô,
ao lado do semáforo da QE 23, cha-
ma a atenção de quem passa, por-
que não faz propaganda de pro-
duto, curso ou serviço. É um pedi-
do de casamento. “Mozin, casa
comigo?”, foi assim que o bancá-
rio Rodrigo Lima estampou a sua
vontade de unir-se definitivamen-
te à namorada Saycha Porto. Os
dois namoram há oito anos, mas o
inusitado pedido pegou a namo-
rada de surpresa.

Como já havia planejado pedir
a namorada em casamento, Rodri-
go pensou em alguma coisa bem
diferente. Poderia ser em Nova
York, para onde os dois irão nos
próximos dias. Não seria original.
Veio então a ideia de contratar o
outdoor para fazer a declaração
pública. Por cerca de R$ 2.500, ele

O pedido chama atenção  de
quem passa. E Saycha aceitou
com uma placa de “sim”.

alugou um dos letreitos mó-
veis do outdoor, que se reve-
zam a cada 10 segundos. E
deu certo. Para a surpresa,
Rodrigo contou com a cum-
plicidade da sogra, que
levou a filha a uma farmácia
do comércio ao lado, para
“comprar remédio”.  Lá, ela
apontou o letreiro à filha para
conferir o preço da pizza
anunciada. Quando o anún-
cio virou, apareceu a decla-
ração de Rodrigo.

“Fiquei em estado de cho-
que. O coração disparou. Foi
muita emoção”, conta
Saycha. Os pais dela, Núbia e
José Luis Costa Couto, deram
a maior força ao pedido. “Ele
é uma pessoa maravilhosa e
vai fazer minha filha feliz”,
diz a sogra”. “Gostei, porque
preciso despachar logo essa

menina”, brinca o sogro.

Namoro antigo
Rodrigo, 24 anos,  e Saycha,

29 anos, se conheceram há
oito anos, em Caldas Novas.
Por coincidência, os dois mo-
ravam no Guará. Por causa da
diferença de idade, Saycha
não acreditou muito que o
namoro desse certo. Mas deu.

“Quando o conheci, ele ti-
nha apenas 17 anos. Mas, de-

pois descobri que ele era mui-
to maduro”, revela a namorada.

Os dois ainda não marcaram
a data do casamento, mas deve
ser ainda em 2013. Saycha já
havia dito a Rodrigo que casa-
ria até 2014, “com ele ou com
outro”, quando completará 30
anos. Rodrigo garante que o
pedido não foi pela pressão,
mas pelo amor à Saycha.
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Rádio Estúdio

2

              Lícia & Pedro Ivo

16 a 22  de fevereiro de 2013

Teatro
do Guará

Rafael Souza

Administração
contrata arte-
educadores

Facebook Carnaval? Que carnaval?
 Aderi recentemente ao Facebook como meio
de divulgar o Jornal do Guará, mas, confesso
que, um mês depois, estou meio decepciona-
do. Dos cerca de 200 amigos que adicionei,
selecionados entre os que conheço e outros
que solicitaram amizade, uma pequena
quantidade  monopoliza as publicações e
mesmo assim com fotos e relatos pessoais e
íntimos. O cara vai à cozinha e posta a foto
da pia. Senta na mesa e posta a foto do prato
que vai comer. Vai no quintal, a mesma coisa.
Só falta retratar o que faz no banheiro. Sem
contar os comentários sobre tudo o que
acontece, alguns apenas para dizer que
estão antenados. E tem aqueles que publi-
cam tudo o que fazem os filhos e netos.
Sinceramente não era isso que pensava
encontrar. Mas, também são publicadas
muitas coisas interessantes, por quem sabe
usar o Facebook adequadamente.

  Acompanhei, durante alguns anos, o carnaval de rua de Buritis,
cidade mineira a 200 km de Brasília, onde vive a família da minha
mãe. Voltei agora e fiquei impressionado com o que vi. Em vez das
marchinhas de carnaval, acompanhadas por foliões de todas as
idades, a praça principal da cidade foi tomada por uma multidão de
jovens, a maioria adolescente, reunidos em torno de recipientes com
cerveja, vodka e refrigerante, no meio de um círculo de 20 carros de
som que repetiam somente músicas funks. Embriagados, eles dança-
vam no chão e sobre os tetos dos carros, sem se preocupar com o
prejuízo dos danos.
  Ao que parece, esse é um fenônemo que está tomando conta do
país e acabando com o bom carnaval de rua do interior.  O funk virou
literalmente uma praga.
  Lamentável!

A publicação do ultimo numero do
Jornal do Guará veio com a informação
incorreta que a Rádio Estúdio ficou fora
do ar durante quatro meses;

Gostaria que fosse corrigida a infor-
mação e dizer que Luciano Lima foi quem
pediu para sair da sociedade da Rádio,
Estúdio foi de livre e expontânea vontade
ao alegar  na data que estava passando
por problemas de saúde e que não tinha
condições de dar andamento aos progra-
mas que o mesmo fazia: "Papo Firme” e
“Manhã Estúdio”.

Tudo aconteceu exatamente no primei-
ro dia de Horário de Verão, dia 22 de outu-
bro, quando  Luciano Lima solicitou a re-
tirada dos programas do ar e retirou-se
da sociedade da Yankolima Produções e
Eventos Ltda, empresa idônea e registra-
da com CNPJ e CF/DF.

A programação musical e os progra-
mas foram assumidos por outros locuto-
res e teve sua grade normal durante 24
horas sem parar.

No final do mês de novembro, outros
integrantes da Rádio, diante de novas
diretrizes da empresa, saíram esponta-
neamente e mesmo assim o site continuou
no ar tocando música e assumindo res-
ponsabilidades com seus anunciantes.

Nos meses de novembro, dezembro de
2012 e janeiro de 2013 a Rádio somou mais
de 3 milhões de acessos em todo o mundo
e com muito guaraense acessando e se
informando, alem de participar pelo nos-
so portal de voz 3481-3177.

Diante de seu grande sucesso a Rá-
dio Estúdio passou a ser administrada
por R.A. Rocha, contando com acessória
de Edson Charles, mentor e criador dos
sites: bem como consta no site Registro.BR
o proprietário dos dominios
w w w . r a d i o e s t u d i o . c o m . b r ,
w w w. r a d i o g u a r a w e b . c o m . b r ,
w w w . g u a r a w e b . c o m . b r ,
www.radioestudiobrasilia.com.br,
www.intercambiolivre.com.br, entre ou-
tros blogs de minha autoria.

A sala comercial da empresa, onde
estava locada para a Thais Imobiliária,
está sendo entregue agora no mês de fe-
vereiro e nem por isso a Rádio sairá do ar.

Eu, Edson Charles, sempre fui o sócio
administrador da Rádio.  Luciano Gomes
de Lima nunca foi sócio administrador da
Rádio. A Rádio e o site mudaram de pro-
vedor no mês de janeiro e a Rádio não
saiu do ar.

A melhor maneira de saber se a Rádio
estava no ar ou não era estar acessando
o site.

          Edson Charles

De férias
Não teremos nesta
edição a coluna
semanal de Márcia
Fernandez, que
está em merecidas
férias em Porto de
Galinhas com
filhos e neta.
Na próxima
semana a coluna
estará de volta.
  Aliás, a coluna  é
bastante aguarda-
da também no
meio político
brasiliense.

  Um leitor criticou, no Facebook, o Jornal do Guará por ter
dado destaque a Rafinha, guaraense revelado pelo Flamen-
go. Segundo ele, a imprensa deveria destacar também
outros garotos da QE 38 que sonham em ser jogadores de
futebol.
   Ora, a imprensa vive de notícias, de fatos. É o caso de
Rafinha. Se surgirem outros, vamos também destacar, como
foram os casos de Leandro (agora no Palmeiras) e Marco
Brito (do Fluminense), que também sairam do Guará.

Quem é notícia

                            Perigo
  O Conselho Comunitário de Segurança do
Guará se reune na próxima quarta-feira, 20
de março, para discutir a melhoria da segu-
rança na QE 7, o coração financeiro do Guará.
   Os empresários da quadra continuam
reclamando contra a ação de ladrões, flaneli-
nhas e vendedores ambulantes. O de sempre.

Segurança na QE 7

    Outro leitor, também no Facebook, criticou a
“imprensa local” por não creditar aos componen-
tes do Fórum em Defesa do Parque Ezechias
Heringer a responsabilidade pela defesa da área.
  Não é bem assim. A luta em defesa do Parque do
Guará é antiga e envolve muitas outras pessoas,
mesmo que não façam parte do Fórum. O trabalho
do Fórum é muito importante mas não é o único.

Em defesa do Parque

  Carroceiros estão ateando fogo em pneus
que jogam na Cidade do Servidor, sem medir
os riscos da propagação sobre toda a vegeta-
ção da área, inclusive sobre a rede elétrica.

16 a 22  de fevereiro de 2013

isando a inauguração da nova
Casa da Cultura do Guará no

aniversário da cidade em maio, a
Administração Regional pretende
contratar de 20 a 30 arte-educado-
res. Os novos contratados serão res-
ponsáveis por oficinas de de tea-
tro, artes visuais, música, dança,
circo, histórias da arte, literatura,
contação de histórias, cinema, ges-
tão cultural e cultura popular tra-
dicional. O chamamento público foi
publicado no Diário Oficial do DF
no dia 8 de fevereiro e está disponí-
vel no site da Administração do
Guará.

Os interessados tem até o dia 4
de março para fazerem as inscri-

ainda será presenteada com exposi-
ções, peças de teatro, filmes e apre-
sentação ao término do período. O
contrato direto elimina a necessida-
de de intermediários. Garantindo
que os recursos públicos sejam repas-
sados diretamente aos trabalhadores.

Apoio
A ideia de utilizar o recurso direta-

mente para a capacitação de novos
artistas é do deputado distrital Chico
Leite. Autor das emendas parlamen-
tares para a construção da Casa da
Cultura, a reforma do Teatro de Are-
na e a compra de equipamentos, o
parlamentar quer garantir o correto
funcionamento da Casa.

“Abrir um novo espaço
cultural com clareza de
seu papel na sociedade
guaraense, com estrutura
confortável e principal-
mente com capacidade
para cumprir seus propó-
sitos sempre foi o objetivo
da gestão da cultura na
Administração do Guará.
Selecionar arte-educado-
res por edital público e

contratá-los diretamente é democra-
tizar o acesso aos serviços do Estado.
Uma mensagem clara que é possível
dar clareza às ações culturais. Espe-
ramos apenas que outras cidades si-
gam esse caminho e possam fortale-
cer definitivamente a produção cul-
tural de Brasília” explica o gerente
de Cultura do Guará Rafael Souza.

Outros editais
O lançamento do projeto Guará: Ci-

dade Leitora está previsto para a pri-
meira semana de março. Trata-se de
um compêndio de cinco projetos para
incentivo do hábito leitor e da pro-
dução literária. Cada projeto terá ver-
bas destinadas pelo deputado Chico
Leite, totalizando R$ 300  mil.  As ins-
tituições ligadas a políticas de livro
e leitura poderão concorrer para exe-
cutar os projetos. Um chamamento
público para essas instituições será
lançado na ocasião do lançamento do
projeto. Novamente, os convênios
serão celebrados diretamente entre
as instituições selecionadas e a Ad-
ministração do Guará.

ções, que podem ser
feitas, das 8h às 18h
exceto aos sábados,
domingos e feriados,
no protocolo da Admi-
nistração do Guará, lo-
calizada na QE 23,
Área Especial, Guará II.
Considera-se arte-edu-
cador a pessoa com ex-
periência no campo da
arte-educação e co-
nhecimento em uma ou mais das
diversas linguagens artísticas.

Os arte-educadores prestarão
serviço diretamente pela Adminis-
tração do Guará em contratos como
pessoa física, com salário de R$
1200. Cada oficina deve ter no mí-
nimo 4 horas semanais. Os arte-edu-
cadores devem expor na proposta
a linguagem a ser ministrada, a téc-
nica utilizada, o público-alvo, os
dias disponíveis para as aulas e sua
experiência no campo. Com os con-
tratos facilitados, os documentos
pessoais devem estar em ordem
além de possuir conta em bando do
Distrito Federal.

Ideia pioneira
A iniciativa é pioneira. Primeiro

por dar ao arte-educador a possibi-
lidade de ditar os rumos de suas
oficinas. Caberá a cada profissional
coordenar sua turma para a apre-
sentação de um produto artístico
ao fim dos seis meses de oficina.
Além de atender a pelo menos 300
alunos, a comunidade do guará

São entre
20 e 30
vagas.
Ganho de
R$ 1.200

Sambódromo x
Ceilambódromo

As atividades culturais
estão parcialmente
suspensas no Teatro do
Guará. O problema é a
segurança do local. Não há
saídas de emergência ou
preparação para receber a
sua lotação máxima. Por
enquanto, apenas reuniões
diurnas e pequenos eventos
serão liberados. A Adminis-
tração do Guará prepara
licitação para a reforma e  a
ideia é reabri-lo até maio
deste ano.

Os defensores da volta do desfile das
escolas de samba de Brasília para o Plano
Piloto podem comemorar. Diferente dos
últimos anos, o sambódromo estava lotado.
A estrutura montada pela Secretaria de
Cultura foi bem planejada, assim como a
presença positiva dos órgãos de segurança
pública. Tudo foi preparado e planejado
corretamente para receber a grande festa.
Quem foi ao sambódromo assistir ou desfilar
elogiou muito o evento.

 Parabéns à Secult!

O bloco de enredo Gigante da Colina, representante do SIA, mas que encon-
trou no Guará uma casa aberta, passa agora a disputar no grupo de acesso.
Campeão indiscutível, a agremiação vascaína recebeu 178,5 pontos dos jura-
dos, 7,1 pontos acima da segunda colocada. A vitória expressiva foi baseada
principalmente na execução do samba e no seu único carro alegórico. O
preparo do veículo contou com lasers, fumaça e coreografia. Um exemplo que
deveria ser seguido pelas demais escolas, inclusive as do grupo especial. Em
2014 a Gigante disputa com a Império do Guará a vaga na primeira divisão.

Império do Guará muito bem
Surpreendente o desfile

da escola de samba Império
do Guará. A rota ascenden-
te que a escola assumiu nos
últimos dois anos foi conso-
lidada. O enredo que home-
nageava São Luiz do
Maranhão foi bem aceito. As
alegorias e carros deixaram
uma excelente impressão
no público. O terceiro lugar
da escola no grupo de aces-
so é injustificável. A nota ge-
ral da escola do Guará foi 175,6 apenas
0,9 pontos atrás da campeão a Vila Pla-
nalto/Lago Sul. A diretoria guaraense se
surpreendeu com as notas, já que a ex-
pectativa, justificada pelo excelente des-

Gigante da Colina subiu

VVVVV

file, era voltar ao grupo de
acesso. Se o trabalho for mantido
para o próximo ano, em 2015 certa-
mente estaremos disputando com a
elite do carnaval de Brasília.
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Guaraense não leva
a Dengue a sério

Pedido público

O morador do Guará está entre os que menos tem se preocupado em combater
a Dengue no Distrito Federal. A cidade continua com um dos maiores índices de
incidência domiciliar de evidências de proliferação do mosquito. Maior até que a

Estrutural. Nem as campanhas de conscientização tem feito o morador fazer a sua
parte. Mesmo  assim, os casos tem diminuido (Página 5).

 Namorado usa letreiro na QE 23 para pedir a
namorada em casamento. Ela aceitou (Página 3).

Rafinha vale
R$ 100 milhões.
E o Guaraense
tem 1%
O Flamengo renovou o contrato do
jogador com valor do passe
estipulado em 40 milhões de euros
(mais de R$ 100 milhões). Como
clube formador, o Guaraense tem
direito a 1% desse valor caso o
jogador venha a ser vendido para
o exterior.
                                                 Página 11
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